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<<Senlh'Or, que em toda a comunddade humana o Irmão 

s·eja aju'<l'ado pelo Irunão - para que sejam, assistindo 

Tu, uma cidade [ iTI!lle.» 

Não canta ainda a1eluias a 
prece que a oração da tarde 
do IV Domingo da Quaresma 
nos propõ-e, mas é verdadeira­
metllte um fundamento para 
elas, .para que nós as possa­
mos 02!11lar na a!legr-ia da vi­
tória da Vida sobre a morte,. 
nesta hora da História que 
teria ao seu alcance tantos 
vmores par.a festeja,r a vida 
- e nem esta é festiva! 

«Uma 'Cidade !firme» - Onde, 
em todo o espaço da Terra, 
vlv•erã a C·OmU!llidade humana 
que -p-ossa eonsiderar-se fri.nne? 
(Que o dicionário também tt"a­
d!!z por fo-ne, robusta, saudá­
vel, duradoura.) 

Estados poderosos, dur.os -
há-os, com certeza. Mas s·erão 

firmes, no sentido da prece, 
-as eomun1idades humanas que 
os constituem? Serão fortes~ 
sauldâveis, felizes? •.• 

A condição é esta: «que o 
o l:rmão seja ajudado .pelo Ir­
mão». 

Thlvez por aqui se chegue 
ao diagnóstico da fragil-idade 
qu.e caracteriza a cidade dos 
hGmen-s ditos civilimdos, por­
quanto parece que, se há sob 
a face do Sol s-ociedades f-ir­
mes, es•tas se encollltrarão m·ai~s 

facilmente entre os povos pri­
mitivos, mais próximos da Na­
tureza e, por in.sti.nto e cora­
ção, do Criador. 

O al-icerce da Paz é a Jus­
tiça. Mas não a Justiça es.1Jru­
.tura1, ahs1:ractl.m)lente perfeita ... 

Que significativa imagem pascal nas oferece o largo fror~teiro à: nossa Capela 
de Paço de S o-usa! 

a 
e utópica sem a dedicação de 
cada homem à divina tarefa de 
realizar-se jus.to. 

N-enhuma cidade de homens 
será justa enquanto os seus 
cidadãos se não con-vencerem 
de que depende deles o chegar 
à meta e se decidirem •a ca­
minhar para ·ela. 

Dir·me-ão: ·outra utopia! Sim, 
o Homem por si mesmo não 
é capaz, não é suficientemente 
firme para tiirmar a comuni­
dade que integra. Porém a pre­
ce diz o resto, exactamente o 
que desfaz a utopia e a .toma 
possível: «assistindo 'Dlm. Tu 
é a Pailavra de Deus por Quem 
tudo quanto existe é. Tu é o 
F:.hlho que S'e ~ez Homem ·e 
.entrou na História para vencer 
a mol'!te e ficar v-ivo no meio 
dos hom'ens, Ele que é a Vida, 
a fOttl·te da Vida. Tu é o Ema­
nuel, o Deus-connosco, a quem 
d~ pequen·in·o ·f.oi dado o nome 
rl~ J1esus, ·o Sallvador. 

Onde está ·Ele? Quem c:onta 
com ·Ele, com a Sua presença 
física, m-esmo ·enttre os que se 
confess.am crentes nEle e Seus 
discípulos? E no entanto é pre­
sença física o que quer ' d·izer 
astante, oomn re~a em latim 

,. 

CALVARIO 
e O telefone soa. Estremeço ao ouvi-lo. Metade das vezes 

qne el~ roça nos mews ouvidos é para narrar histórias de 
Doentes perdvdos, pelos recantos, tantas vezes aprazíveis, deste 
jardim à beira m,a.r. Costwmo respirar fundo para ganhar 
forças. Fixar-me bem atJ solo para não .suwmbir ao drama 
que vou escwtar. 

Este agora é dos arrabaLdes do Porto. Uma situação mais, 
igual a tantas. Pobre velhinha, posta fora do· hospital, pre­
cisa de leÍJto para morrer e de mãos amigas, mas dis ponweis, 
para a ajudar no transe que pode durar ainda algum tempo. 

Quando dou por mim, tenho dito um sim. Arrependo-4me, 
mas está dito. Tenho de fugir do telefone. É o mew maior ini· 
migo. 

Mas as car-tas também me assu.stam. Ai as cartas! Não as 
de bater .na mesa do jogo, mas as que tantos me enviam. Não 
raro, tremo ao abri-Jas. Trazem recados amargos, dores so· 
fridas em abandono, ânsia de acolhimento. Não são fáceis de 
ler, porque a litemtlLra que nelas aflora é vida, muiros vezes 
em agonia. 

Do Hospital de S. João vieram hoje duas. Esta fala de 
velhinha octagenária, de fému.r fracturado, escariada já e sem 
família. Estowtra, de mulher ainda rwva, com carcinoma em 
estado ava·nçaxlo, a quem o companheiro de vida participa e 
de viva voz, que não a recebe mais em casal · 

Temos que abrir as portas para elas entrarem e ganhar 
fo.rças para as ajudar. 

Ma5 se fujo à leitura de algwmas cartas que me parecem 
t11UJ,Ís negras, já não é tão fê.lcil escapar aos que se atrevem a 
entrar porta dentro, para aqzâ despejarem toda a aflU;ão q:rw 
transportam de longe no peito ofegante. 

Vivemos dias verdadeiramente esmagadores, a;té porque 
temos consciência de muit& pouco resolver, resolvendo. 

Continua na 'J)ERCEIRA página 

Tri una de Coimbra 
8 Foi logo de manhãzi-nha. A pobre mãe 

-alffiilta traz·ia p ela mão um dos onze fHhos 
que tem. Vinha para r~cehermos em nossa 
Casa quatro dos fil.hos. A Casa d'a Infância 
r~cebeuJlhe a!gumas rdas m·eninas. 

Já !Y.ivem \em ca'Sa prdpria, mas :fkou muito 
deficiente. lÉ !térrea e mu'ilto húmida. Fo.i cons~ 
truída ;por suas mãas, aos !POucos. Ti~veram 

a1gumas ajuda e nós ajudámos tamb'ém. 

O marido era emigrante. Numa das viagens 
tev•e um deS'astre e ücou inváilido. Têm de 
subsídio mensal 2.2-00$00. 

E:st!a .pob-re mãe vin>ha ma11 vestida -e pouco 
li~pa. O -fhl,hit'o :trazia a 'Ca·ra, nariz, olhos 
e ouvildo.s mui1o !SUj-os; olhar mm•to e sinais 
de deficiência menta!l. 

'Di'ssemas-1lihe d a nossa .incapacidade de aten­
der o seu pedido. Demos-.lhe alguma coisa 
p:1ra o 1pão daquele d·ia -e para a'S viagens e 
mgressa:t"am 'a c-asa. 

0 No fim da Missa naquela igreja d'a cida­
de .onde fomos falar e pedir, procurou­

-nos OUitra mãe. Já tinha tentado :fa'lar-nos,. 
ma:s 1nào tinha conseguido. 

O maTildo a!bandonou-a -e aos três filhos. 
Consegutu um empr-ego modestt:o na cidad-e 
e .pnd!e ter a pequenina com e:la, mas não 
encontra qurun lhe receha o de dez anos. 

Agr!aldeceu delicadamente a -nossa resposta 
e nctirou-se ainda mai·s triste. Deixou-nos 
mai!s amargur.a na a!lma. 

O Foi no domingo, já noite dentro, quam-do 
regress<3mos a Casa, depois de um dia 

se...rn momentos l'ivr·es. Estava UJm grupo à 
n~os•r;a ·espera por causa dUI!l1 menino da sua 
tle<rra. O pai ab-andonou-:o e vive em parte i!Il­
certa. A mãe ab-andonou-o e vive na ddade. 
O fi,Jho fi'Cou e a1nda por ·lá e dorme na cabina 

Con$inua n-~ QUARTA .pâgina 
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•Eis que mais um período escolar 
tem o seu fim tão deseJado para a 
maioria dos estudantes. 

!Para nós, e para muitos outros cu­
jas féri<as não sã'O para descansos, 
ócios ou passatempo, a chega-da des­
tas não é tão satisfwtória. Bem, eu 
escrevo tal .pensamento porque é real­
mente o que nos acontece. Os estu­
dantes, crue não fazem grandes coi­
sas, para eles um pequooo esforço 
cerebral, que por vezes ne1m. se che­
ga a realizar durante uma época de 
aulas, para estes qutl saibem que têm 
após o termo de um período escolar · 
lindos düts de pândega e boa vida 
pois, a vinda da férias nio lhes 
causa g.cande «ohahce». 

Mas agora há outros, outros que 
após um período de actividade inte­
lectual têm um perí()do de activida­
de de trabalho físico. 

iÉ jsto o que nos acontece. E p-or 
js o nos pode custar deixar a vida 
Je estudante, de porta-livro debaixo 
d0 braço. 

Depois de um v&i~vem contínuo de 
casa ,para a auLa e vice-versa, que­
bra-se estJa monotonia pela vinda de 
todos para a Casa~Mãe. Lá, e&pera­
·nos uma · quinfà. ou púr oUitra, vá­
rias qu~nltas, bastas, que precisam 
de braços que as cultive111. 

•Pois custa muito, é «ch&to~ o · tra­
balho. Se assim fosse, estava perdido 
o mull'do! Nós sabemos o que temos 
a fazer e sahemos cumprir! 

Ainda estamos à espera da chega­
d.ct (que parece difícN nesta estação 
pl'imaveril) de uns dias propícios 
para a sementeira das nossas tão 
desejadas e !!ipet1tosas ha<tatas. 

Se queremos !Para arnan.hã temos 
que semear hoje. 

Benjamim 

PENSõES DE RlEJEORMA - Ela 
é uma humilde vendedeira ambu- ' 
lante. Agora, muito doente, está na 
curva descendente. 

Em tempos longíatq:uos requereu a . 
sua inscrição na Caixa, a fim de 
poder receber a pensão de reforma; 
enviando, inclusivé, wm pé-de-meia 
referente a contr·ihuições iudispen· 
sáveis •para o efeito. 

Aflitíssima com a excessiva demo­
ra e o silêncio da resposta, a pobre 
mulher aborda-nos, entre1aruto. Já es· 
crevemos à ex~Caixa de PreV'idêneia 
dos Comerciantes integrada na Caixa 
Nacional de Ponsões. Mas o silên­
cio con-tinua ! 

O ÍllliP~ é gl'ave, na medida em 
que, pelo menos, da não será inde­
mnizada do desgaste n:epy:oso - com a 
agravante de ser cardíaca... E, por 
este andar, talvez só recelba a pensão 
depois de dar a alma ao Criador! ! 
Co.n.clusão: coono a pobre mulher já 
não pode mais, são os ·nossos lei­
tores a botar llie a mão ... ! 

Eis a (im)Previdência que • nos 
serve! 

!PARTILHA - üs no sos leitores 
continuam f:l dar a mão a<>s Pohres 
com muita generosidade. Quase não 
vem dia ao mundo sron donativos 
dos quatro quadran•tes! E todos com 
muita discreção. 

A abrir, temos 100$00 de Ovar; 
um bom amigo que pede ~a Avé­
-Maria por alma» de su•a esposa. P10r 
intermédio do Espelho da Moda, 
500$00 da assinante 13519; e mais 
'1.00$00 da rua F.aria Guimarães. 

A remessa habHual de um anóni­
mo de Lisboa: 

«Devido a doença, não envze~ em 
Fevereiro o costumada vale de 100$00. 
Agora, que me encontro melhor, en­
vio 250$00 correspondentes ao citado 
mês e de Março, acrescidos de 50$00 
porque estam<?S próximos da Páscoa.» 

Mais 75$00 da assinante 5687, de 
Lisboa. «<gnorante», de Cantanhede, 
70$00. Coimbra, 500$00 em vale do 
correio «para alguma necessidade 
u.rgente dos Pobres e peço desculpa 
d'l in.significânciw.~ . Sassoeiros, 50$00. 
Velho amigo da rua N. S. do Leite, 
Braga, o dobro. Por•to, 200$00. «Re­
conheço que é pouco o que vos mando 
- afirma a nossa leitora - para 

acudir a tanta miséria, mas Deus 
permita CJ,Ue eu possa mandar mais». 

Voto cristão. O mesm-o da rua An· 
too<io Cândildo, Lisboa. 

Mais 50$00 de Tomar. O dobro 
de algures, com a leg.c11.da de sem­
·pre: «não é preciso pôr .o meu nome». 
A procissão dos Anónimos! 

Uma remessa oportuníssima da rua 
Actor RoMes Moillteiro, Lisb-oa. Sem­
pre que possa, faça na mesma. Obri­
gado. 500$00 de Oliveira do Douro, 
com Mensagem : 

<<Neste tempo da Quaresma ou,so 
pedir wna uração para qu.e as bên­
çãos do Céu. desçam sobre todos nós; 
f que essas bênçãos nos encontrem 
preparados '!'os ccrminhos de Deu,s, 
o que o mesmo é di:zer no caminho 
da FelicidadeJ autêntica que niio en­
gana e não acaba.» 

Palavra .de Vi·da Eterna! 

1 úlio Mendes 

OOLJISE)U - Coono vem sendo 
costU:IDe, todos os anos quando che­
ga a dat'a. fest1va do CQliseu, toda 
a ComUJiliidade vai visitar os vclh-os 
Amigos do Por~o. 

5armos daqui por voha das 19 

horas. A viagem foi bastante alegre, 
pelo menos na camioneta oode segui. 
Era cantar até não poder mais. 

Qua:ndo chegámos e .para depois 
não causanno& transtorno aos espec­
tadores, fomos fazer as devidas ne­
cessidade . 

Quando a sala começou a ficar 
cheia, deu-se inicio ao espectácul(}. 

Estou •tam'bém oerto qJUe todos 
aqueles nossos Amigos que se encon­
travam no Coliseu gostaram da nossa 
Festa. 

No final, dirig~uw-nos todos ao 
palco, onde o sr. Pe. Carlos fez um 

pequeno comentál'io final e assim 
1erminou a Festa. 

·En.graçado era ver os «Baltatinhas» 
cada qual a .puxar para si as sacas 
maiores dos rebuçados que, mais tar­
de, foram distribuidos iguaJmente por 
todos. 

As calorosas p·almas dos Amigos 
do Porto não faltJaram. Esperamos 
também, que no próxrimo dia 24 de 
Abril, não faltem à «matinée», que 
:fechará a nossa digressão artística 
peLo Norte do País. 

tPRil\1A VIERA - Começou a Pri­
mavera. Não cOim iilores mas porque 
o di·a marcad'O chegou. 

A chuva era demais! Mesmo as­
sim ain·da têm cardo algumas pin­
gas só para aborrecer o «.parceiro». 

Temos tido uns dias aborrecidos; 
vem so-l, não vem, não percebo nada. 

Já estamos cheios de chuva até 
a:>s olhos. Agora o sol... 

As árvores começam a mosh·ar os 
primeiros r.ebenllos; e nós com chuva! 

Os botões das roseiras querem flo­
rir e nós com chuva! Só chuva, só 
chuva; isto .até ,parece in.entira! 

«AUT-OMOBILISMO>> - A nossa 
avenida agora passou a ser invadida 
peJ.os nossos <<lrnini~motoristas», que, 
co.m os seus «carros» de rolamentos 
e matdeil'a, aí vão eles avenida abaixo. 

Onde vão eles busca·r os rolamentos 
é que eu nã.o sei! 

ÜtLtro dia, 10 «Atalaia» e o Amân­
dio andavam um atrás do outro. 
C'Ombb1aram fazer uma corrida. O 
<<Atalaia» que não é na-da parvo, 
arranjou maneira de chegar ao mes­
mo tempo que o Amâlndio; atou uma 
cor.da ao carr10 do Amândio para os 
carros deles irem sempre a par! ... 
O certo é q.ue, cOlmo eles, muitos 
outros por lá se divertem nas horas 
livres. 

Qualquer dia vamos ter azar l Os 
«carros» não têm travões nem ma­
trícuil.a . .. 

A wenda 

do jornal 

no Norte 
do Pais 

<<Marcelino» 

É a quarta v e:L que escrevo i[HU'a 
o «<Famoso». Vou, pois, falar-vos da 
v nda do jornal :no NQrte do País, 
e;:,pecialmente no Porto. 

·Par.a o Porto rvão 4.800 jornais. 1E, 
.tam1bém algillls voodedores para 
Braga, Aveiro, ·Espinho, Viana, etc. 
A venda no PortQ é feita da seguinte 
maneira: Na quinta-feira à tarde, 
saem 1de Paço de Sousa os vendedo­
res de sexta e são eles o «Spínola~, 
o «Rebuçados», 43Roli:n:ha» e Avelino, 
que ven'dem cerea de 1.050 jorn&is. 

No sá!batl.o, os restantes partem às 
7 horas da manhã e seguem para 
o Porto. Eu, <<Salsiohas», já levo os 
100 jornais e fico em Valongo; só 
vou .para >O .Porto no mesmo dia à 
tarde. Ohega.m os outros •ao n<>sso 
Lar, aili.'lloçam e no fim recebem 100 

jornais oada um e depoos de os re­
reberem cada qual vai para a sua 
zo11a. 

9 de Abril de 1977 

O «CamiPane a», para a Praça 
da Liberdade; vende lá muito bem. 

BoavisLa c ig,reja de Nossa Senhora 
de !Fátima ; 200 jornais. 

O ~<F aniqueira» 'Para V il.a Nova de 
Gaia on1de tem pessoas amigas que 
o acolbem com carinho e amizade. 
Co~tuma de~achar to'dos os jornais 
que leva. 

O «Riera» vell!de em Espinho, leva 
200 e não traz nenhum. 

O Escaleira segue para a Póvoa 
de Varúm; leva 170 jomais e des­
pacha-o~ todo . 

O «Faneca» vende bem na Bata· 
}b a e também tem mui,tas pessoas 
am igas crue o esperam. 

O Mendã'O vai IPBra Aveiro na 
quinta ~eira, leva 4130 e opassa-os t-odo~ . 

Pois, tamlb·ám é u.rn Idos me1horzitos. 

O .<<.1 ouxinoh> é de Braga; leva 
200, n~ os consegue vé>nder todo 
1porque, no sábado, os Bancos, a 

Caixas, et ., e tão feohados. 

O EmÍ'li'O <:am inha para Viana do 
.Ca· telo com 100 e, de~pois, 'Vem para 
o Porto vcm:ler no domingo. 

'Ü -<<Rolinha» é o .que desp6icha mais 
jornais; -tem a venda de se cta-feira 
e em conjUJllto vende 500. 

O «Rebuçado », cerCH de 450. 

Eu, «<Salsicha >> , :fiico cm Valon go, 
como já ldisse ; levo 100, consigo-os 
ender e tenho pessoas amigas que 

me acolhem com muita amizade. 
O <(i"pínola» tem a venda de sexta, 

v!ii a 'Erme inde e ern conjunto pas­
.;:.t 43 . 

O «Cascai » vai para as Antas e, 
no domingo, .para o Marquês_; à porta 
d':l jgreja pas a 200. 

O Avelino tem a venda de sexta 
e, no Carm o; m COJtjUII!to anda à 
Yo1ta e 400. 

O J,o rge, ao ábado, está no Carmo, 
J10 Bolhão e em S. Mamede; cerca 
d , ·200 j o mais. 

.Por agora ·não ·V~ tenho mai na­
da a dizer acerca da venda no Norte. 
Despeço-«ne até à próxima ve7 e um 

grande abraço de te vos o amigo 

O ~.Algarvio» , ao sábado, vai à Carlos fan ue l de Matos («Salsichas:~) 

A Assodação das lndús.trlas Gráf:icas tornou público 
um comunicado em .que manifesta viva apreensão pelo 
agra~ am·ento dos preços do papel que, de Jum{) de 1976 
E Junho deste ano, será da ordem dos 1 00%! 

(<Com ereito, no pass·ado dia 1 de Mar~o o Governo de­
terminou o .agravamento dos preços de v-enua das princi­
pais pastas de papel às indúsirias de celU!lose, no m·ercado 
interno. Gomo consequência, os vários tipos de papeb> 
(incluindo o de jomal, que continua a escassear e a ser 
olvidado!) sofreram agr.a.VIalllento de preços oficiais entre 
23 a 40%! 

<c-Entret·anto - continuamos a citar - ·a Portaria 
n. o 22/77 que determinou ·estes aumentos, prevê já novos 
aumentos para Julho próximo»!! 

Esplral inflaccionista que não entendemos. Madeira 
portuguesa, trabailho port:uguês .•• 

Em face deS!ta situação, os empresários do sootor de 
Artes Gráficas «considerando-o em cdse estrutu1'1al, a par 
de dificuldad'es conjunturais, vêem as suas empresas em 
risco de paraHsar, a curto praz-o, por falita de disponibili­
dades fintanceira.s para compra de matérias-prhnas». 

No meio deste imbrógUo, mais um1a nota paradoxal: 
((0 sootor de fabr·icaçã'O de papel atravessa um bom mo­
mento estando as principais fábricas do País a exportm­
significativas qu-otas da sua produção tota'l e o m-ercado 
mterno cmneça a sellitir falta de vãdos tipos de papeb>; 
não falando do papel de jomal. .. 

Oasa de fer.reilro espero de salgueiro?! 
A Associação das Indústrias Grãfioas oonetui: «Não se 

pode compreender que no Portugal-77 as empresas pro­
dut'Oras de m.atérias~primas (pastas e papéis) exportem 
largas faixas da SU'a produção sem assegurarem previa­
mente o abastecimento dos sectores a jusante, que sem 
essas matédas-,pr.imas não poderã'O laborar. Não se pode 
compreender em qualquer s-istema eeonómico, muito me­
nos quando os principais produto~ destas matérias-primas 
sã·o empresas estatizad·as (ou com participação estatal) e 
o si-stema económico vigente se pretende planificado». 

Um dos nossos, quando nos debruçámos sobre o pro­
Mema, comen.oou ironicamente: - EJes querem mas é pre­
ços europeus ..• ! 

E a gente que se amole! 

Júlio Men{ies 

I 
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· Novos Assinantes de «O GAIATO» 
O nosso jornall <::ontinua a fa­

zer fogo em mui1tas almas. E 
são já tantos as que não guar­
dam só para si a sua M.ensa­
gem! Vão por aí fora, como 
Paulo de Tarso. Ousados! 

Évora: 
«Consu·ltei uma pessoa ami­

ga, também interessada em co­
nhecer melhor a vossa Obra, 
no sentido de assinar o vosso 
jornal. Acedeu e aqui vai o 
nome e morada.» 

Viseu: 
«Uma amiga minha, que CG­

r..hece a Obra só de ouvido, 
quer conhecê-la através de 
O GAiATO e começ·ar a <<Vi­
ver -o Ewngelhou através da 
Obra da Rua. Al·iás ela sabe 
viver o Evangelho na sua vida 
p~·rti~ular, pelo que confio ne­
la.» 

Vilar.inho do Bairro: 

Próximo, qualidades estas que 
eu muito aprecio, pois que sou, 
sempre t1u1i, desde miúdo, res­
peitador dos Mandamentos da 
Lei de Deus. 

Em miuha casa, o vosso jor­
nal é lido com avidez, pois é 
a única leitura que minha es­
posa lê com illlteresse. 

Gostall ia de ter mais livros 
da personalidade e Obr~ do 
fundad-or da vossa Oasa, pois 
só tenho un·s breves aponta­
mentlOs, neste contexto gosta­
ria e agradeci-a que me envias­
sem uma lista c-om a eX!i.stên­
ci.a pa~a eu escolher e man­
dar viT a pouco e pouco.>> 

E que dizer daqueles que 
não .precisam de mul•e:tas? 

Ouçam o Portto: 

<<Depois de acabar de ler o 
vosso jornal, embora não seja 
o primeiro que compro, nunc·a 
tinha avaliado bem o que ne-
le v.am escrito. 

Pois venho ped1r .. vos que 
me aceitem corno assinante de 
O GAIATO. 

Envio-lhes a mínima quan­
•tia de 50$00 pois não tenho 
muitas possibilidades, embora 
trabalhe. Tenho 21 anos e te­
nho que ajudar os meus pais. 
Mas sempre que me s-eja pos­
sível enviarei mais.)> 

E, ,por fim, B-en·edita: 

<tEmbora seja ideologica­
mente socialista, aÇ!ho que a 
exis tência da Oasa do Gaiato 
é algo d·e positivo. Pena é que 
não hajam outras Obras do gé­
nero. 

Comprei, ~á dias, numa rua 
de Coimbra, o vosso jornal. 
Gostei. 

Gostaria de me fazer assi­
n.anrte. Sendo assim agradecia 
que me enviassem o jornal re­
w..alarmen:e, que oportunamen-
te pagarei a assinatura.» 

·Façamos, agora, um peque­
no resumo das pres·enç.as ins­
critas nas últilmas trêis sema­
nas, à volta dle 90 novos assi­
nantes! 

Passa, agora, uma lista de 
Rio Maior e uma série de 
Moncor-Vo. M1ais Anadia, Espi­
nho, Tomar, S. João da Ma­
deira, Coimbra mais do que 
uma vez, S. Romão, Albufeira, 
Vila Nova de Foscoa, Boelhe, 
Loures, SetúJbal várias veZJes, 
S. Maimede de Rilb-a Tua, Cas­
cai·s, Castel'O Branco, Ermesin­
de, Venda da Serra' (Fer·reira 
do Zeze!'le), Vila das Aves, 
Agua's Santas, Cas:tro Verde, 
Parede, Mem Ma·rtins, Travan­
ca (Anmarrnar ), .A!lihandra, Pó­
voa de Santa Iria, Mur:tais 
(Mrafra), Avereda (Braga), Palft 
mela uma dalta deles, Vi1lar de 
Anldorinho (Gaia), Baixa da 
Banheira, Portal~egre, Af;ife, Paft 
redes, Bragança, Tavira e Oei­
ras. Porto e Lisboa, como .não 
podia deixar de ser, ·seguem 
bem representados. 

Júlio .Mendes t4i0s meus v-otos de que con­
tinueis fiéis à mensagem de 
Pai Amé~·ico. 

No meu novo campo de tra­
balho i»'OCuratrei estar unido 
convosco e O GAIA TO é pa­
lavm amiga que faz despertar. 

:~· 3 > ~'. ~t-·:~~:r.:~:~; :~Z:~ ; (~--:~~'i·;~~ 
-·"~·"' _.,_,. __ ~ ~- ~ · '· " .. ~. ·- ~.....,_, _ ... - E ne-m os gastou, nem os per-

A vossa pal·avra, porque ra­
dica no Ev;angelho, tem força . 
revolu.cionáda que teca o co­
ração de muirtos. 

Envio 100$80 de pessoa ami­
ga daqui que quer estar con­
vosco, como assinante de O 
GAIA TO. A medida que isso 
seja possível eu falarei de 
O GAIATO e da necessid·ade 
d o ler com olhos cristãos.)> 

RiaChos: 
CíP.o.r contacto com um comft 

panheiro d-e tl'abalbo, com o 
qual tod:C~s os dias confrater­
nizo ao Mm()ÇO, V•im ·a apre­
ciar ·e tomar a f~liz ideia de 
ass·i.."'lar o vosso tão elucidativo 
jornal, lutador pelo amor ao 

<fCo1sas» do dia-a-dia. O sal 
estâ sempre :na ementa... E é 
preciso que nunca deixe de· 
salgar, sem sa~gar demais! O 
tempero requer medida. Luteft 
mos pel'a justiça que até as 
ped-ras f·alarão de Amor... O 
essenci31! 

O e<V.ieir.inha» quis agarrar 
umas pombas que, levadas pela 
fome ou pelo frio, com certeza 
foram proeW"ar alimento ou 
calor na casa da eira. Janelas 
fecharlas e as portas também, 
há que partir ripas de madei­
ra e abrir e saltar. Eis um 
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1Y.fas, apesar de tudo, sabemos que es·te poiso continua a 
ser meta desejada, sina~ positivo e redentor. 

Não sei por (j71Je parola ela enJtrou. Só advertimos quando 
ela já estava bem incubada no corpo débil de alguns 

Doen~es. Uma epiidemia de gripe feroz invadiu-nos, pois, o 
Calvário nes•te começo da Primavera. E a tal poroto que cerca 
de meia centena de .Doentes estiveMm a escaldar dias a fio. 
llowve complicações pulmonares. Houve concertos de tosse. 
Houve gl!lmi.dos e praroto por todos os lados. E o pior foi 
roir igualmente de cama a totalidade dos que ainda vão an· 
dando, incluindo mesmo todos os que se dedicam voluntaria­
mente a eS'ta causa. 

Escapei eu, como o criado de ! ob, para vos vir aqui narrar 
a tragédia. Porque o foi na verdade. No pavilhão de senho· 
.ras foi razia completa. Quando ali entrei naquela manhã, 
ninguém de pé e ninguém para servir a refeiçã.o. Não tive 
outro remédio senão arregaçar mangas e servir as refeições 
durante dias. 

Eu sei que -bsto de a gente se dar sem iroterrogações aos 
Outros já passou de moda. A leitura qUJe hoje se faz do Erua.n­
gelho é mais para ser discutida, partJMhada, do que para se.r 
vivida. Mas mesmo assvm cá vamos andando. 

N est,a emergência muito nos valeu a presença amiga e 
espontânea de quem rouba alegremerllte algumas às horas do 
seu tempo. Bem hajam. 

Padre Baptista 

~------------------------------_) 

pombal, duas pombas e um 
uhorrachm> ... Que cenário! Duas 
rlpad,as finas em duas mãos 
~<grossas>>, valerá?! ... 

<<Lourinho», durante a re· 
feição, agrediu o Ulisses <'sem 
querer». As armas são feitas 
pel-o Hamem, a partir do nada 
e · de tuào... Um garfo, uma 
pedra ou um pau! Na ho11a d·a 
justiça - só pela palav·ra -
o agressor chorava pelo mal ..• 
Ainda acredito que na educa­
ção não há sistemas já cozi­
nhados! Mas é um preço bem 
ca1·o, tal fé! 

O Félix, há d-ias, recebeu 
vinte escudos duns senhores 
visit&"lltes. Perdeu a cabeça .•. 

Neste momento em que es­
cr "v o, vai sensi!Velmente a 
meio a <<tournée» da Festa de 
Paço de Sousa. Estivemos em 
Penafiel, Amarante, Espinh,_,, 
A ve!iro, Famaliocão, Porto, Mon­
ção e Arrilfana. Em todo o la­
do temos recebido o mesmo 
carinho. 

As Festas são um momento 
de encontro com os Amigos 
das terras onde vamos. Elas 
são um diálogo entre o palco 
e a plateia. Não s~o propria­
me-nt e um espectácU'lo, porque 
esta palav1ra fiala de especta­
dores e da .passividade da par­
te destes. E não há passi•vida­
de nos que vão estar connos­
co. A sua -arlegri-a, os seus 
aplausos, vão até aos bastido­
res e aünrgem o coração de 
cada Gaiato. São, pois, as nos­
sas Festas, ocasião para dar e 
receber alegria e, por isso, to­
dos saem delas fel·izes. 

Ttemos irdo por aí fora neste 
tempo da Quaresma. Tempo de 
ref11exão intreri'Or, tempo de 
preparação para passar da 

deu, ·nem entregou. Milagre! 
Deposoitouftos no cofre da Ca­
pela! Que devoção!... V•alba­
~nos· Deus e a nossa ingenui-
dade t:a.mbém .•• 

Agol'la aparece o Rogélio -
o nosso co~inheiro-mor - a 
quaixar:.se que o seu <<Kung­
·FU}} E1e deslocou um osso do 
br::nço! Olhem que pena! Ter 
ele, agora, que deixar o «kara­
té» p'ra lá, ao menos .naquelas 
«horas de ponta>) de serv.ir o 
almoço e o jantar, se não é 
para qua·lquer criatura ter pe­
na! Exibições só... E um <ctoleft 
do» muito bom! Cozi:nha ale­
gre... Qu-e o diga a Senhora D. 
Virgínia! 

Afinal a vida tem muito sal 
e não só... O que impol'ltla é 
não desviarmos a atenção do 
seu amargo-doce - o prato 
forte! 

Padr:e Moura 

morte à Vida, tempo em que 
mais uma vez somos chama­
dos a um viver mais autênti­
co. Por isso, a nossa oaJininha­
da festiva, nesta ~po:ca do ano, 
tem redobrado sentido e a vi­
vência das nossas Festas po­
derá S'er uma bela reflexão 
quaresmall, porque cl·as ·s:1o 
momentos em que o amor é 
rei. 

QuitSera dizer-vas da al ~gria 

dos nossos <~a!tatinhas», di­
zendo uns para os outros: -
Amanhã vam-os a Braga. Mas 
·o brilho dos seus olhos não 
cabe nas minhas pobres pa­
lavras. Quilsera também dizer­
-vos da preocupação de outros 
já mais velhos, ao pensarem 
que já f.altam poucas Festas, 
mas também .não sei. Apenas 
vos posso falar na pena que 
sinto por os homens empre­
garem tantas vezes mal a sua 
vida. Por despel'ldiçarem tan­
tas vez·es as homs longe da 
verdadeira felircildade. 

A inter-dependência dos ho­
mens está impressa na sua 
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Despertar 
' . 

as cr1anças 
pa1,a os graves 
problemas sociais 

iA calita que s.e segue- !tão 
oportuna! - s-er.i:a pecado 
d'omissão não a dar à luz 
imediatamente. 

Ouçamos: 

«Sou. desde muito novita 
leitora e grande admiradora 
d·e O GAIATO. 

Há pouco tempo lembrei­
-me de o tTazer, à Escola 
nn-de trabalho e falar nele 
e ná ObM da Rua aos ·meus 
aluno-s, pois é n·ecessário co­
mei!ar a d'esp·erlaíl" as crian­
ças - futuros homens de 
amanhã - para os graves 
prob-lemas sociais. 

Eles mostrat'lam grande in­
teresse e desejam conhecer 
me,.hor a vossa Obra. Lem­
!>rei ... me encomendar algum 
livro sobre ela, pois sei que 
existem, mas aqui não con­
sigo encontrar e, por isso, 
peço o f.avor de mo envia­
rem.» 

Al1ém da credencia'!- «sou 
desde muito novita ·~eitora e 
grande admiradora de O 
GAIA TO» - sublinhamos o 
interesse pedagógico deS!ta 
senhora: «é necessár·io come­
çar a desp'er:tar as orioanças 
~ futuros homens de ama­
nhã - ,para os graves pro­
blemas .sociaiJS». 

A sua carta afirma, com 
simplicidaJde, uma verdade 
profunda e olara como água: 
mal wia o h'Omem, desde pe­
quen•o e com a mesa posta 
três ou quatro vezes ao dia, 
se não conhecoo.se e não 
se interessasse prati·camente 
(que de pa~aJVra•s anda o moo­
do cheio!) pelas amarguras 
e angústias dos seus kmãos 
em necessidade - os Pobres. 

EJstá no b'om carminho, pre­
zarda leitora. Não perca o en­
tusiarsmo. Presta às Crianças 
e ao País um serviço inesti­
máv~. 

E tome nota: nós que fo­
mos da Rua e sofremos a 
Rua como Margina•is, o Pai 
Am!érico às vezes pegava­
-nos no braço, levava-lnos de 
vishta aos barredos; e, ass•im, 
sem dizer forma'Imrente o al­
can<::e da acção, abria-nos as 
oH10s da alma. 

Aqui está! 
Júlio Mendes 

I 

"'------=-- ___ _) 
própria naJtureza. Estarmos 
atentos uns aos outros de for­
ma a qu'e os fmcos sejam am­
parados e amados, deveria ser -
a atitude de todos. E porque 
assim não é, a vida é tão po­
bre. 

Que a Páscoa deste ooo reaft 
liZ'e ar1go no oomção dos ho­
mens. Que Cristo esteja mais 
vivo dentro de nós para que 
o am.or :reine e haja mais 
FESTlA nesta Terra. 

Padre Abel 
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Miranda do Corvo: O ano passado f~i assim. Que btrm! O programa deste ano está na forja. 

«Ex.mos Senh:ores e Ex.ma~s 
Senhoras. .. Cá es'tamos mais 
uma vez na vossa a:gradáJvel 
compan!hia ... » 

·Estivéramos nós num pal'Co 
e esta seria uttna bela emrada 
para um .apresenrtador. Mas 
calma! Ainda a <q>I"oci'ssãO>> vai 
no adro e qruem der-a que os 
foguetes venham depoils. Pois 
é, mas não é já só um sonho, 
a reall~dade ~stá .iminente, ainda 
que tod'os sonhemos e tenha­
mos pes·aldos pesadelos de <{bar­
racas» escandallos·as, acompa­
nhadas d:os tradicionais ovos 
podres e não menos podres la­
ranj'as. 

Cont. da 1:' pág. 

Os do Norte lá andam em 
romar1a. Depoi•s v.irá ü Centro; 
e por ú1ümo o sua. 

,Escz;ever paa>éis, d-eaorar pa­
péis, cr.i·ticar papéis,. rir-·se dos 
pa'P'éi1S... · 

- Oh! meu Deus,_ catlem-'Se! 
Deixem-me escrever! 

Desculpai l~eitores que não 
é conrvosco, é aqui com estes ... 
estes. . . sei ,lá, estes <d>arulho­
sos», poi•s que. b'arulhentos não 
é atributto certo, pois não ex­
pr.ime a qualHdade suftdenlte 
que os identifique. 

Hoje 'V'Ou começar a dançar ... 
Não se ri·am por faJVor. Eu sei 
que não sou nenhum bailaTin<>. 

Mas que quereis? <<Em terra de 
cegos quenn tffin dlho é rei». 
Gaba-íte ceslto rato ... ! 

O João, esse Sim, para o 
fold'Ore «não há .pai». Inda 
esta noite sonhou que o sr. Pe. 
HoráJCi.o tinha mandado que ele 
fosse escrever pava O GALA­
TO, mas quem ,escreve sou eu. 
Oh! desv·entura!· Bem que ele 
padia dar umas JPallaiVI'inhas 
sdbre as dança.s que, atarefa­
do ainda a ouvir e imaginaJr, 
há-de ensaiar. Bom, não sei se 
poderia? F·i1câlvei•s depois COIIll 

a boca d'oce e seria difícil s'UI­

perar essa doçura e o melhor 
amor é sefillPre o p~imeiro. 

'Mas eu dig.o-'Vos: terettnos 
tudo. Até para meditar, mas 
meditar a sério. A'té para rir, 
maos dr a (não p~ade ser a sé­
·rio, pois não?) ... mas rir a 
br.inoar! 

Não, não estou a brinloar. Se 
tendes eSipírito abevto e ide·s 
ver a nossa Festa, tereis uma 
alegria sã a com.partH'har com 

20 de Abril - Teatro Avenida - VILA REAL 

24 )) }) Doming,o, às 18,30 

DO PORTO 

ZONA CJFJNTBO 

COLISEU 

30 de Abril - S·alão dos Bombeiros 
MffiANDA DO CORVO 

I de Maio - As 15,30 e 21,30 -· Teatro Ave-
' nida - COilVIBRA 
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Cine-Teatro- TOMAR 

Casa do Povo - MIRA 

Teat:ro-Cine - COVILHÃ 

Cinema Gardunha- FUNDÃO 

Cine- Teatro - C AS TE L O 

BRAN,CO 

CANTANHEDE 
Teatro Casino Peninsular 
FIGUEIRA DA FOZ 

MEALHADA 

- Teatro José Lúcio da Silva 
LEIRIA 

LOUSÃ 

ARGANIL 

Os b1Qhetes estão à vendia em cada uuna daos referidas sallas 

todos · e sairemos mai'S ricos. 
Alté para amar. Mas ama:r mui­
to a sério. 

Amigo, já viste com certeza 
que i1sto é um convite que te 
faço, ou queres mais eXlplíci­
to? Amigo, v·em ver a nossa 
Festa. 

Mas repara, eu digo amigo. 
E agor-a, como a máquina de 

escrever, o gira-discos, o gra-

vador e a inspi-ração esperam 
por m.itm terei que vos deixar. 

P. S. -Diz um que leu i·sto: 
- O que está à tua espeta 

é o almoço, por isso é que 
acalba·ste. · 

Oh! que descullpa! Talv-ez el1e 
tenha razão. ;e uma !hora e câ 
aHnoça-se ao meio-dia. 

a lAta» 

a prece a que nos ~po~os 
e traduzimos simplesmente por 
assistindo! 

Qua1l foi Q povo, em dois 
mil anos de era Cflistã, que jã 
fez esta eXlperiência d'e contar 
com Ele, 'COm a Sua assistên­
ch• física, para a realização de 
uma cidade /firme? 

a utopia afinai é possível. E 
nem seque·r é indispensável a 
perfeição absoluta · de cada um, 
nem a adesão numericamente 
exausrtiva de todos. Deus con­
ta com a boo vOilltade e dili­
gência dos hom·ens e supre a 
sua ·fraqueza e <limitação. 

Tri una de oimbra 

R~almente não é fácil ao 
Homem ajudar o kmão e dei­
xar-se ajudar por ele, concre­
tizando assim a fraternidade 
que uns aos outros nos liga 
e compromete. J·esus é ·o Irmão 
Universal, o único elo da união 
entre os homens. Primeiro é 
neoessári'O aceitar a frratemi­
dadoe que Ele nos oferece, para 
nos tornarmos aptos a assumir 
o teor fraterno que deve tempe­
rar toda a t·elação hum·ana. 
«Sem Ele n·ada é possível; com 
Ele nada é impossíveb> - dei­
xou-nos em testamento Pai 
Amérleo para que «reco:rdás· 
soemos a t od.a a hora». «NeSite 
sentid·o - ·cODJtinua ele - o 
padTe da rua não taoei,ta dúlVi­
das. :e um obr.eh·o do Senhor 
qu-e vê a Ob.i·a feita antes d·e 
começa.dan. 

\Pai Américo é UJ.""D dos que 
aqui ·e agora demonstrou - e 
continua demonst'fando - que 

1ndispensãv.el é ·o que o Ho­
mem se considere sempre na 
sua dimensã'O. Correr p~a a 
:meta, sim. A perfei~ão e a 
glória é ·algo que vem além da 
meta - uma metacondição 
p·ara que se ,tende, sem nunca 
a atingir senão depois de ul­
trapassados, astante [)eo, o 
espaÇo e o t·empo que aqui e 
agora nos cingem. 

Mais que dos planos maei­
~os de palavras e vazios de 
alma que os importantes dó 
mundo debitam torrencialmen­
te, depende do projecto inte­
ri-or, volwnttarios'O, de cada ho~ 
mem, o advento do desejado 
&etno de Justiça, de Amor e 
de Paz, que só no C'Oração de 
Jesus t~m •a sua odg·em e o 
se1~ fim. 

Para t odos, que nos amem 
o-:.3 no.a ig;norem, uma Páscoa 
consciente e responsável da 
missão pascal que dá. ao Ho­
mem a sua razão de viver. 

Padre Carlos 
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de camionetas e rouba o que 
pode. 

Toda a gente daquela vi'la 
anda inquieta. O Pároco já 
tinha talefonado. Agora esta­
va este grll/PO a illlsistir e a di­
zer que era uma grande obra 
de miiSericórdia. 

Pedi para não me massacra­
rem mais e aJPeteceu-me gri­
tar por justiça e amor, pois 
só a mi.serkórdia alheia não 
basta. 

Nesta semana pas·cal em 
que todos !desej-amos Boaos 

Festas uns aos outros e eu 

quero fazer as mesmos votos, 
não posso deioGar de pedir ao 
Senhor Jesus ressus·citado que 
dê a todos nós mais Luz de 
inquietação pa!ra davmos solu­
ção de vida a todas as crian­
ças abandonatdas, 13'0S casais 
que não s~o capazes de criar 

e educar os ri·lhos, às mães 
abandonadas que não podem 
ter consigo os fmhos, aos es­
posos prostituídos par·a que re­
nuruci'em e a~ceitem a vida que 
os un-iu. 

Padre Horácio 




